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Lepra passou entre humanos e esquilos vermelhos na
Inglaterra medieval, indicam pesquisas

A lepra passou entre humanos e esquilos vermelhos na  Inglaterra medieval, segundo pesquisas,
resultados que dão apoio à teoria de que o comércio de peles pudesse desempenhar um papel 
na propagação da doença.
A lepra é uma doença infecciosa antiga registrada {k0} humanos e geralmente causada pela
bactéria Mycobacterium leprae .
Enquanto a  maioria dos casos agora ocorre na Asie Sudeste-asiática e podem ser tratados com
antibióticos, a lepra era comum na Inglaterra  medieval e causava doença e deformações {k0}
ricos e pobres por igual.
Pesquisas anteriores revelaram que pessoas na Inglaterra medieval, Dinamarca  e Suécia
possuíam uma cepa semelhante de lepra a aquela encontrada atualmente {k0} esquilos
vermelhos no sul da Inglaterra, com  uma teoria sendo que o comércio de peles de esquilos,
importadas da Escandinávia Viquingue, poderia ter sido um fator na  propagação da doença.
Agora especialistas dizem que a teoria recebeu um impulso, com análises genéticas revelando
que esquilos vermelhos na Inglaterra  medieval experimentaram uma cepa muito semelhante da
doença aos humanos que viviam na época.
Essa é a primeira vez que foi  encontrado um hospedeiro animal de lepra no registro
arqueológico, o que é realmente emocionante, disse a Dra. Sarah Inskip da  Universidade de
Leicester, que co-autoreou a pesquisa.

Estudo das cepas de lepra {k0} três pessoas que viveram {k0} Winchester e
{k0}  um esquilo cujos ossos foram encontrados {k0} um poço de peleiros na
cidade data de entre 1.000 e 900 anos  atrás

No artigo da revista Current Biology, Inskip e um time internacional de colegas relatam como
estudaram cepas de lepra encontradas  {k0} amostras de três pessoas que viviam {k0}
Winchester entre 900 e 600 anos atrás, e {k0} um esquilo cujos  ossos foram encontrados {k0}
um poço de peleiros na cidade datado há entre 1.000 e 900 anos.
O time se concentrou  {k0} Winchester porque era uma cidade importante no período medieval e
possuía um hospital leproso e muitos coureiros envolvidos na  preparação e venda de roupas
com forros de peles - o que tornava possível obter ossos de esquilos e humanos  da época.
O time extraiu e analisou DNA das amostras, revelando que uma cepa muito semelhante de lepra
estava presente {k0}  todos.
Os achados sugerem que houve transmissão da doença entre humanos e esquilos.
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doença aos humanos que viviam na época.
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estava presente {k0}  todos.
Os achados sugerem que houve transmissão da doença entre humanos e esquilos.

Lepra passou entre humanos e esquilos vermelhos na
Inglaterra medieval, indicam pesquisas

A lepra passou entre humanos e esquilos vermelhos na  Inglaterra medieval, segundo pesquisas,
resultados que dão apoio à teoria de que o comércio de peles pudesse desempenhar um papel 
na propagação da doença.
A lepra é uma doença infecciosa antiga registrada {k0} humanos e geralmente causada pela
bactéria Mycobacterium leprae .
Enquanto a  maioria dos casos agora ocorre na Asie Sudeste-asiática e podem ser tratados com
antibióticos, a lepra era comum na Inglaterra  medieval e causava doença e deformações {k0}
ricos e pobres por igual.
Pesquisas anteriores revelaram que pessoas na Inglaterra medieval, Dinamarca  e Suécia
possuíam uma cepa semelhante de lepra a aquela encontrada atualmente {k0} esquilos
vermelhos no sul da Inglaterra, com  uma teoria sendo que o comércio de peles de esquilos,
importadas da Escandinávia Viquingue, poderia ter sido um fator na  propagação da doença.
Agora especialistas dizem que a teoria recebeu um impulso, com análises genéticas revelando
que esquilos vermelhos na Inglaterra  medieval experimentaram uma cepa muito semelhante da
doença aos humanos que viviam na época.
Essa é a primeira vez que foi  encontrado um hospedeiro animal de lepra no registro
arqueológico, o que é realmente emocionante, disse a Dra. Sarah Inskip da  Universidade de
Leicester, que co-autoreou a pesquisa.

Estudo das cepas de lepra {k0} três pessoas que viveram {k0} Winchester e
{k0}  um esquilo cujos ossos foram encontrados {k0} um poço de peleiros na



1.
2.
3.
4.

Informações do documento:
Autor: nsscr.ca
Assunto: {k0}
Palavras-chave: {k0}
Data de lançamento de: 2024-08-19  
Referências Bibliográficas:

como jogar pix bet
365 bwin
hx bet
365sport

cidade data de entre 1.000 e 900 anos  atrás

No artigo da revista Current Biology, Inskip e um time internacional de colegas relatam como
estudaram cepas de lepra encontradas  {k0} amostras de três pessoas que viviam {k0}
Winchester entre 900 e 600 anos atrás, e {k0} um esquilo cujos  ossos foram encontrados {k0}
um poço de peleiros na cidade datado há entre 1.000 e 900 anos.
O time se concentrou  {k0} Winchester porque era uma cidade importante no período medieval e
possuía um hospital leproso e muitos coureiros envolvidos na  preparação e venda de roupas
com forros de peles - o que tornava possível obter ossos de esquilos e humanos  da época.
O time extraiu e analisou DNA das amostras, revelando que uma cepa muito semelhante de lepra
estava presente {k0}  todos.
Os achados sugerem que houve transmissão da doença entre humanos e esquilos.
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